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MANUEL CORNÉLIO XIMENES DE ARAGÃO, primeiro filho do terceiro casamento de 
ANACLETO FRANCISCO XIMENES DE ARAGÃO com JUSTA MARIA BENVINDA 
DA GLÓRIA, nasceu a 16 de setembro de 1835, e casou-se a 15 de maio de 1858, com a 
sua parenta FRANCISCA SABOIA nascida a 11 de abril de 1835. Ele possuiu grandes 
propriedades agrícolas em Sobral, entre as quais devemos citar a Fazenda Marrecas visitada 
pelo seu ilustre neto Dr. ACÁCIO ARAGÃO, quando regressou ao torrão natal, depois de 
seus estudos na Europa, ainda adolescente, Gozando de grande prestigio em Sobral, 
MANUEL CORNÉLIO foi figura de alta relevância e grande conceito social. Ilustrado, 
visitou o Rio de Janeiro como coroamento de sua vida dedicada ao trabalho e à grandeza da 
Ribeira do Acaraú. onde honrou a tradição de seus antepassados, ainda revivida no rastro 
deixado pelo seu grande e prestigioso trisavó, MANUEL VAZ CARRASCO, tetraneto do 
nobre holandês ARNAUD DE HOLANDA e de quem descendem as mais distintas e 
conceituadas famílias da Ribeira do Acaraú. 
 

MANUEL CORNÉLIO XIMENES DE ARAGÃO faleceu a 9 de agôsto de 1907, com 
setenta e dois anos, em Sobral, e a sua espôsa, a 25 de março de 1910, com setenta e cinco 
anos de idade. 
 

Dêste casal nasceram os dez filhos seguintes: 
 

20.1.) AUGUSTO SABOIA XIMENES DE ARAGÁO faleceu solteiro (1859-
1894); 

 
20.2.) MARIA SABOIA XIMENES DE ARAGÃO nasceu a 7 de julho de 1860 e 

faleceu solteira a 6 de outubro de 1942; 
 

203.) ARTUR XIMENES DE ARAGÃO nasceu a 13 de julho de 1862, casou-
se com LUÍSA FURTADO DE AIBUQUERQUE e faleceu a 8 de junho de 1943. 
Houve sucessão: 

 
20.4.) REGINA SABÓIA XIMENES DE ARAGÃO nasceu a 30 de novembro 

de 1863, e casou-se com ANTÔNIO ENÉAS PEREIRA MENDES. Houve 
descendência; 

 
20.5.) AMALIA ARAGÃO nasceu em Sobral a 10 de junho de 1866 e casou-se 

com GUILHERMINO AUGUSTO DE SOUSA PINTO, de nacionalidade 
portuguêsa. o qual faleceu a 14 de julho de 1904, em Camocim - Ela faleceu no Rio, 
a 5 de dezembro de 1943. com setenta e sete anos de idade. 

 
Do casal nasceram os seguintes filhos: 



 
20.4.1.) Dr. ACÁCIO ARAGÃO DE SOUSA PINTO nasceu a 2 de agôsto de 

1888 em Sobral, onde realizou os seus estudos primários com o Professor 
JOAQUIM DE ANDRADE PESSOA, muito amigo de seu avô materno, Seguiu 
após, para Portugal onde fêz os seus preparatórios. Bacharelou-se em Direito pela 
Universidade do Rio de Janeiro, abraçando, em seguida, a Magistratura como Juiz e 
Desembargador, elevado cargo em que se aposentou, desfrutando, por muitos anos e 
com muita justiça, o seu ocium cum dignitate, até que a morte o colheu, a 29 de 
dezembro de 1967, como solteiro. 

 
ACÁCIO ARAGÃO era um Varão de PLUTARCO, e o Autor o afirma, assim por 

espírito de justiça, como pelo sentimento de orgulho que o envaidece, já que se tratava de 
um digno e ilustre membro de sua família, o qual não honrou apenas as tradições dos seus 
mais destacados. antepassados, senão também veio acrescentar lustre todo singular ao já 
existente na grei dos XIMENES DE ARAGÃO. 
 

O Autor, distanciado dos membros da família desde a puerícia realizou no Colégio 
Militar do Rio, os seus estudos, e nesta Cidade, radicou-se como Oficial de Engenharia e 
membro do Magistério do Exército, onde teve como colega, um seu antigo, ilustre e digno 
mestre, o Coronel ALFREDO SEVERO DOS SANTOS PEREIRA, a figura mais austera, 
mais honrada e mais respeitável que conheceu no Corpo Docente do Colégio Militar do Rio 
e que, por coincidência, era cearense e amigo do Dr. ACÁCIO. 
 

Foi o Coronel SEVERO que apresentou o Autor, num ligeiro encontro, ao Dr. 
ACÁCIO ARAGÃO. Depois disso, tivemos oportunidade de vê-los, sempre juntos, várias 
vêzes, e dêsse modo, estreitamos as relações de amizade firmadas pelas ligações de sangue. 
Verificou o Autor, decorrido pouco tempo, que o Dr. ACÁCIO ARAGÃO e o Coronel 
ALFREDO SEVERO eram duas almas idênticas, não só servidas das mais elevadas e puras 
virtudes morais, senão também de invejáveis e preciosas qualidades intelectuais. 
 

Era êsse também o conceito que dêle faziam os seus pares, aquêles que, numa 
constante convivência com êle militavam na Magistratura de Nova Iguaçu onde, 
evidenciando altos dotes de cultura, inteligência e inteireza moral, o colheu a aposentadoria. 

Assim é que, no dia 13 de dezembro de 1968, em Nova Iguaçu, no saguão do Forum 
ltabaiana, foi prestada expressiva homenagem póstuma ao Desembargador Dr. ACÁCIO 
ARAGÃO, como a seguir se transcreve, data venha, pequeno trecho extraído do Correio da 
Lavoura, de 18 de agôsto de 1968, que se publica naquela Comarca: 

 
“Reunidos os três poderes __ Judiciário, Legislativo e Executivo __ no culto à 

memória do inesquecível Desembargador, foi oportuna, justa e merecida a homenagem que 
se prestou ao excelso magistrado Dr. ACÁCIO ARAGÃO, patrono de nossa Biblioteca . 
jurídica, alta expressão de inteligência, cultura e integridade, deixando nesta Comarca, em 
sua longa e honrada judicatura, traços marcantes de sua personalidade inconfundível e, 
por isso mêsmo, tantos amigos e admiradores que hão de reverenciá-lo hoje e sempre.” 

 



“Com o saguão do Forum Itabaiana repleto de convidados, vendo-se, entre os 
presentes, desembargadores, juízes, promotores, advogados, autoridades, representantes 
diversos, senhoras, senhoritas e serventuários, o Juiz de Direito, Dr. ALBERTO NADER, 
com a palavra, passou a presidência da solenidade ao Desembargador JOSÉ PELINI, 
vice-presidente do Tribunal de Justiça do Estado, representando ali o presidente, 
Desembargador BRAGA LAND” 
 

‘Procedeu-se, então, á inauguração do bronze artístico do magnífico Juiz ACÁCIO 
ARAGÃO, cabendo à sua irmã, a Sra - MARGARITA ARAGÃO DE SOUSA PINTO que 
se fazia acompanhar dos filhos THAÍS NOGUEIRA CÉSAR e WERTER DE SOUSA 
PINTO NOGUEIRA, retirar a Bandeira Brasileira que o cobria, ato solene êste que foi 
coroado com prolongada salva de palmas.” 
 

“Ocuparam a tribuna, em seguida, vários ilustres oradores que ressaltaram a figura 
ímpar do Desembargador ACÁCIO ARAGÃO, em nome de diversas classes, e, finalmente, 
o Desembargador JOSÉ PELINI, que afirmou estar todo o Tribunal de Justiça, de pé, em 
homenagem àquele magistrado de imorredoura memória. 
 

20.4.2.) Dr. GENSERICO ARAGÂO DE SOUSA PINTO nasceu a 12 de agôsto de 
1889, e casou-se duas vêzes, não havendo sucessão de ambos os casamentos. 
 

Como o seu irmão, GENSERICO fêz os seus estudos primários em Sobral com o 
mesmo Professor JOAQUIM DE ANDRADE PESSOA, e o curso secundário em Portugal. 
Regressando ao Brasil, matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, por 
onde se formou. Exerceu vários cargos no Ministério da Saúde, inclusive o de Diretor do 
Departamento de Malária. 
 

Por duas vêzes foi à Europa em Comissão do Govêrno Federal, para realizar estudos 
sôbre a Malária; a primeira delas em 1923, e a última em 1939, quando apresentou relatório 
circunstanciado que permitiu nova orientação ao combate eficiente dessa endemia, 
responsável que era, pela inutilização de milhões de brasileiros. 
 

20.4.3.) MARGARITA ARAGÃO DE SOUSA PINTO nasceu em Sobral, e casou-se 
com CLAUDIO NOGUEIRA. Do casal nasceram os seguintes filhos: 
 

20.4.31.) THAIS NOGUEIRA CÉSAR, casada: 
 

20.4.3.2.) WERTER DE SOUSA PINTO NOGUEIRA, 
solteiro. 
 

2O.6.) JÚLIO ARAGÃO nasceu em Sobral, a 14 de setembro de 1868, e casou-se com 
a sua prima legítima AROLISA QUIXADÁ ARAGÃO que nasceu, na mesma cidade, a 7 
de dezembro de 1883, Foi amiga íntima da genitora do Autor, a qual, além de sua prima em 
segundo grau, tinha exatamente a idade de AROLISA. 
 



JÚLIO ARAGÃO faleceu, em Sobral a 1 de maio de 1941, sem deixar descendentes, 
de sorte que, sendo comerciante, a espôsa  fôra sua sucessora. 
 

20.7.) FRANCISCA ARAGÃO nasceu a 17 de novembro de 1870, casou-se com 
JOAO BARBOSA DE PAULA PESSOA nascido a 24 de novembro de 1868, filho do 
Senador VICENTE ALVES DE PAULA PESSOA. Ambos eram naturais de Sobral onde 
faleceram: Ela, a 21 de março de 1937 e êle a 26 de dezembro de 1915, depois de ter sido 
advogado e jornalista. 
 

Dêste casal nasceram dez (10) filhos, entre os quais, devemos citar: 
 

20.7.1.) JUDITE BARBOSA DE PAULA PESSOA casou-se com o Engenheiro 
Agrônomo PAULO DE ALMEIDA SANFORD nascido em Sobral a VI de agôsto de 1898 
e de quem se recorda o Autor em rorta1e~a. Há descendência. 
 
186 

20.8.) ESTEFÂNIA ARAGÃO casou-se com JOAQUIM ARISTIDES DE 
ALBUQUERQUE, havendo sucessão. 
 

20.9.) MANUEL CORNÉLIO DE ARAGÃO FILHO nasceu a 31 de agôsto de 1874, 
casou-se com BENVINDA DE ASSIS, em 1908, e faleceu em São Paulo a 23 de novembro 
de 1939. 

O casal teve três filhos: RICARDO. LÚCIA e JORGE que moram no Rio, com a 
genitora. 

 
20.10.) FLAVIO SABÓIA XIMENES DE ARAGÀO faleceu solteiro. 

 
21.) RAIMUNDO XIMENES DE ARAGÃO, segundo filho do terceiro casamento de 

ANACLETO FRANCISCO XIMENES DE ARAGÃO realizado com JUSTA MARIA 
BENVINDA DA GLÓRIA, nasceu entre os anos de 1836 e 1837. Tendo tomado parte na 
Guerra do Paraguai, como voluntário, no valoroso 26º Batalhão, constituído de jovens 
pertencentes às principais famílias de Santa Quitéria de Ipu e de Sobral, morreu 
heróicamente, nos campos de batalha daquela Guerra, depois de cercado com outros 
conterrâneos, após a emboscada que lhe custou a vida, num corpo a corpo infernal, em que 
as armas de que se utilizava o inimigo, foram a machadinha e o facão. 
 

Morreu, assim, gloriosamente, êle nordestino que era defendendo nas fronteiras do sul, 
a honra e a integridade da Pátria, cujo solo, no Nordeste, já havia, em outras oportunidades! 
sido protegido pelos seus Antepassados, quando das Invasões Holandesas. 
 



A referida emboscada nos campos de batalha do Paraguai! que redundou em luta 
renhidíssima, ferida a arma branca, e em que o inimigo contou, não só com a surprêsa, 
como com a superioridade numérica, durou apenas quinze minutos, no dia 2 de dezembro 
de 1867. data em que morreu êsse membro da família XIMENES DE ARAGÃO, que havia 
partido de Sobral para o teatro da Guerra, no comêço do ano de 1865, para atender 
patrióticamente ao apêlo de Sua Majestade, o Imperador D. PEDRO II, na formação de 
Corpos voluntários, através do Decreto nº 3.371, de 7 de janeiro de 1865. 
 

No Ceará, dada a formação e a compreensão de seu povo! o apêlo ecoou como um 
desafio ao civismo e ao brio daquela gente selecionada, sobretudo da Ribeira do Acaraú, e, 
logo depois, em menos de trinta dias, o grande contingente da região de Sobral estava 
pronto e, imediatamente partiu, levando, entre os voluntários, RAIMUNDO XIMENES DE 
ARAGÃO com os seus vinte e oito anos de idade e de atributos herdados de seus Maiores. 
 

22.) MARIA MADALENA XIMENES DE ARAGÃO, terceiro filho do terceiro 
casamento de ANACLETO FRANCISCO XIMENES DE ARAGÃO realizado com JUSTA 
MARIA BENVINDA DA GLÓRIA, nasceu em 1838. em Sobral, e casou-se em 1854 com 
o Major ANTÔNIO FRANCISCO DE PAULA QUIXADÁ, nascido em Fortaleza, a 18 de 
abril de 1830 e falecido em Sobral, a 27 de agôsto de 1905, com setenta e cinco anos de 
idade - 
 

O sobrenome QUIXADÁ foi um apelido acrescido ao nome, para evitar confusão com 
um homônimo já existente em Sobral. 

Foi QUIXADÁ advogado; exerceu os cargos de Delegado de Policia em Sobral, o de 
Vereador e o de Presidente da Câmara Municipal em Ipu, além de outras iniciativas na 
Ribeira do Acaraú que evidenciaram assim a sua Inteligência, como a sua magnífica 
operosidade. 

 
Dêste casamento nasceram doze filhos, na Ribeira do Acaraú, dos quais sobreviveram 

nove que, como se verifica, são membros integrantes da família XIMENES DE ARAGÂO 
e de seus ilustres e nobres antepassados. São êles: 

22.1.) APRIGIO QUIXADÁ; 
22.2.) ARGEMIRO QUIXADÁ; 
22.3.) ANTONIETA QUIXADÁ; 
22.4.) ADËLIA QUIXADÁ; 
22.5.) ARMINDA QUIXADÁ; 
22.6.) ANTONIA AMËLIA DE PAULA QUIXADÂ; 
22.7.) ADOLFO QUIXADÁ; 
22.8.) AMANDA QUIXADÁ; e 
22.9.) AROLISA QUIXADÃ. 

 



22 1.) APRÍGIO QUIXADÁ. neto de ANACLETO FRANCISCO XIMENES DE 
ARAGÁO, nasceu em Sobral a 28 de dezembro de 1855, faleceu em Fortaleza a 12 de 
setembro de 1928, e casou-se em 1880, com HERMELINDA. FURTADO - Foi 
comerciante em Sobral, e, depois, funcionário da Prefeitura de Fortaleza. 
 

Do casal nasceram os seguintes filhos: 
22.1.1.) ANTÔNIO QUIXADÁ casou-se, havendo descendência; 
22.1.2.) JOANA FURTADO QUIXADÁ, solteira; 
22.1.3.) MARIA DE LOURDES QUIXADÁ VIANA casou-se com ADALBERTO 

VIANA havendo descendência; 
22.1.4.) RAIMUNDA QUIXADÁ casou-se com MA NUEL ROCHA, sem haver 

descendência; 
22.1.5.) EULÁLIA QUIXADÁ FELICIO casou-se com JOSE RAIMUNDO FELÍCIO, 

havendo descendência; 
 

22.1.6.) CONSTJELO QUIXADÁ BEZERRA casou-se com ALVARO BEZERRA, 
havendo sucessão; 
 

22. 1 7.) FRANCISCO QUIXADÁ casou-se com SEFISA CARVALHO QUIXADÁ, 
havendo descendentes; 
 

22.1.8.) MARIA DE NAZARÉ QUIXADÁ BEZERRA casou-se com HERMÍNIO 
BEZERRA, falecido, havendo filhos do casal; e 

22.1.9.) ZENÓBIA QUIXADÁ FURTADO casou-se com o Dr - AMADEU 
FURTADO, falecido, deixando sucessão. 

22.2.) ARGEMIRO QUIXADÁ nasceu em Sobral, a 31 de julho de 1857, faleceu em 
Fortaleza a 23 de outubro de 1913, e casou-se com a sua prima MARIA PIMENTEL, 
nascida a 18 de setembro de 1859 em Fortaleza onde faleceu a 6 de setembro de 1936. 

ARGEMIRO QUIXADÁ foi jornalista e um dos fundadores da importante Casa 
Comercial Boris Frères. 
 

Do casal nasceram os seguintes filhos: 
 

22.2.1.) ANGÉLICA QUIXADÁ casou-se com o escritor e genealogista MÁRIO 
LINHARES, há pouco falecido, deixando, entre outros, o seguinte filho: 
 

22.2.1.1.) FLAVIO QUIXADÁ LINHARES, Oficial da Armada, casou-se com 
MARÍSIA DE ARAÚJO VILANOVA, filha do General EVILÁSIO VILANOVA, ilustre 
colega de turma do Autor dêste Trabalho; 



22.2.2.) MARIA DE LOURDES QUIXADÁ casou-se com ILDEFONSO BASTOS, 
havendo sucessão; 

22.2.3.) CARLOS QUIXADÁ casou-se com HELENA MACIEL DE LIMA e houve 
sucessão; 

22.2.4.) ALZIRA QUIXADÁ, solteira; 
22.2.5.) JULINHA QUIXADÁ, professôra e solteira. 
 
22.3.) MARIA ANTONIETA QUIXADÁ RANGEL nasceu em Sobral a 2 de março de 

1865, faleceu em Fortaleza a 27 de janeiro de 1946, e casou-se com ANTÔNIO RANGEL 
PILHO. 

Do casal nasceram os seguintes filhos: 
22.3.1.) BRANCA QUIXADÁ RANGEL, solteira. 
22.3.2.) MARIA DIVA RANGEL PARENTE casou-se com ORION MONTE 

PARENTE, havendo sucessão; 
22.3.3.) JOSÉ QUIXADÁ RANGEL casou-se com ZENAÍDE RANGEL, havendo 

descendência. 
22.3.4.) ORLANDO GERARDO QUIXADÁ RANGEL casou-se com NOÊMI LOPES 

RANGEL, havendo sucessão; 
22.3.5.) JOSÉ FALB QUIXADÁ RANGEL casou-se com MIRIAM DEMÉTRIO 

RANGEL, havendo sucessão. 
22.4.) ADÉLIA QUIXADÁ nasceu em Sobral a 7 de fevereiro de 1860, faleceu no Rio 

a 16 de fevereiro de 1938, e casou-se com PEDRO RIBEIRO FILHO. 
 

Do casal nasceram os seguintes filhos: 
 
22.4.1.) VALFRIDO RIBEIRO casou-se com IRACEMA CRUZ DE CARVALHO, e 

houve descendência; 
22.4.2.) URANIA RIBEIRO casou-se com AMÉRICO DE LIMA CÂMARA, havendo 

sucessão; 
22.4.3.) GRAZIELA RIBEIRO casou-se com EURICO AMERICANO DE 

CARVALHO, havendo dois filhos; 
22.4.4.) HOMERO RIBEIRO casou-se com LAURA FERNANDES, não havendo 

filhos; 
22.4.5.) ULISSES RIBEIRO faleceu no Amazonas e deixou a filha ADÉLIA RIBEIRO 

casada e com descendência; 
22.4.6.) MARIA DO CARMO, solteira; 
22.4.7.) GUMERCINDO RIBEIRO, faleceu solteiro; 
22.4.8.) ADOLFO RIBEIRO, faleceu solteiro; e 
22.4.9.) MARIA ADÉLIA, falecida solteira. 



 
22.5.) ARMINDA QUIXADÁ teve, convém recordar, como avô materno a 

ANACLETO FRANCISCO XIMENES DE ARAGÃO. abastado fazendeiro e fidalgo 
cavaleiro do sertão do Acarau, bisneto de MANUEL VAZ CARRASCO, a figura 
incontestàvelmente mais importante. em seu tempo, daqueles memoráveis sertões, pelo 
prestígio social e pela extensão das terras que possuía. Pai de oito filhas, através de cujos 
promissores casamentos, lançou, em terras doadas. os fundamentos de importantes cidades 
da Ribeira do Acaraú, MANUEL VAZ CARRASCO foi tetraneto do nobre holandês 
ARNAUD DE HOLANDA. filho de HENRIQUE DE HOLANDA. Barão de Rhenobourg. 
e da Princesa MARGARIDA DE FLORÊNCIA. irmã do Papa ADRIANO VI. 

 
São êsses. pois, os Ancestrais de ARMINDA QUIXADÁ pela linha dos XIMENES DE 

ARAGÃO. a qual, tendo nascido a 6 de junho de 1869. em Sobral, faleceu no Rio, em 
1967. com quase cem anos de idade. 

 
Casou-se. ela em Ipu, a.2 de outubro de 1884, com o Coronel JOSÉ CANDIDO DE 

SOUSA, CARVALHO ,abastado e importante comerciante no Ceará e no Rio, e sôbre 
quem vamos falar, ao tratarmos do Tronco Genealógico dos GUIMARÃES. Nasceu êle, 
como ali veremos a 22 de maio de 1863. na Ribeira do Acaraú, e faleceu no Rio a 2 da 
janeiro de 1941. 

 
Dêste matrimônio nasceram os quinze seguintes filhos: 
 
22.5.1) MILTON DE SOUSA CARVALHO de quem falaremos, mais adiante, nasceu 

em Ipu, em 1885. e foi uma das figuras de maior relêvo e brilho, no alto comércio do Rio de 
Janeiro e de S. Paulo, tendo deixado um livro interessante, atraente e de memórias __ 
História de um Comerciante __ através de cujas páginas se admira e se contempla a alma 
iluminada de um precursor abençoado. cuja obra, assim material, como moral, deve 
~constituir. não apenas patrimônio de uma família, senão também de uma raça! pelo 
exemplo de honradez, honestidade, audácia, lealdade! coragem, equilíbrio, vontade, amor 
ao trabalho e confiança em si mesmo. Por mais aprimorada que seja a obra humana, sempre 
poderá haver defeitos a apontar. Mas a vida de MILTON DE SOUSA CARVALHO é um 
Manual de Civismo. 

 
Casou-se a 9 de março de 1908, com MARIA DO CARMO HERBSTER DE SOUSA 

PINTO, em Fortaleza, e de quem teve os seguintes filhos: 
 
22.5.1.1.) HÉLIO DE SOUSA CARVALHO nasceu em Fortaleza,, e casou-se, no Rio 

com NILDA ANDRADE, havendo sucessão; 
22.5.1.2.) WALDO DE SOUSA CARVALHO nasceu em Fortaleza e é casado; 



22.5.1. 3.) MARGARIDA nasceu em Fortaleza, e casou-se, no Rio, com ARTUR 
fOMES PEREIRA, havendo sucessão; 

22.5.1.4.) ARMINDA casou-se com CARLOS TOLEDO PISA, havendo sucessão 
22.5.2.) Dr. RAUL DE SOUSA CARVALHO, magistrado no Ceará, casou-se com 

IRINÉIA TEIXEIRA MENDES, havendo os seguintes filhos: 
22.5.2.1.) LÍGIA casou-se com VALDER STUDART, havendo descendência; 
22.5.2.2.) JOSÉ ALFREDO casou-se com EUNICE RODRIGUES ALVES, sem 

sucessão; e 
22.5.2.3.) JOSÉ CANDIDO, casado. 
22.5.3.) NILO DE SOUSA CARVALHO nasceu em Ipu, e é alto comerciante em S. 

Paulo, tendo o Autor realizado com êle, a bordo do transatlântico Eugênio C. viagem de 
regresso da Europa, em 1966. O Autor e a sua espôsa guardam de NILO, que vinha na 
citada viagem acompanhado de sua segunda mulher e filho, magnífica impressão, pela sua 
fidalguia e aprêço. 

Foi casado em primeiras núpcias com JÜLIA MENDONÇA DE VASCONCELOS de 
quem teve cinco filhos: 

 
22.5.3.1.) MARIA ARMINDA casou-se com JOAO RIBEIRO, havendo sucessão; 
 
22.5.3.2.) LUCIANO casou-se com ZAÍRA ROSADO, havendo sucessão; 
 
22.5.3.3.) MARIETA casou-se com DIAULAS VIDICAL, havendo filhos; 
 
22.5.3.4.) MARIA DE LOURDES casou-se com JACINTO FERHEIRA DE SÃ, 

havendo filhos; e 
22.5.3.5.) CECÍLIA casou-se com JOSÉ BRAGA. 
 
22.5.4.) IRACEMA DE SOUSA CARVALHO nasceu em Ipu, e casou-se com o Dr. 

JOAQUIM PINTO MOREIRA DE SOUSA, figura de projeção no comércio de 
Pernambuco, e já falecido. 

 
Do casal nasceram os seguintes filhos: 
 
22.5.4.1.) CARMEM MOREIRA DE SOUSA; 
 
22.5.4.2.) Dr. JOSÉ ANTÔNIO MOREIRA DE SOUSA, economista e Presidente da 

conceituada Companhia de Crédito e Investimento Cresa S.A., do Rio de Janeiro, casou-se 
com MARIA DO ROSÁRIO LOUREIRO AMORIM MOREIRA DE SOUSA, havendo do 
casal os seguintes filhos: 



 
a) MARIA DE LOURDES; 
 
b) MARIA DA GRAÇA; 
 
C) JOAQUIM JOSÉ; 
 
d) MARIA DE FÁTIMA; e 
 
e) MARIA DO CARMO. 
 
22.5.4.3.) HELENA casou-se com o General-de-Divisão AFONSO AUGUSTO DE 

ALBUQUERQUE LIMA, ex-Ministro do Interior do Govêrno do Presidente COSTA E 
SILVA, o qual, neste cargo, revolucionou os métodos até então seguidos na Administração. 
Reestruturando o Ministério com dinamismo e eficiência excepcionais, deixou, ao afastar-
se, espontâneamente, do pôsto, uma lacuna sentida por todos os revolucionários que viam 
nêle, a expressão da austeridade, do patriotismo, da honestidade, da honradez, da dedicação 
ao trabalho e, sobretudo, de uma liderança que não pode desprezar-se. 

 
Do casal nasceram os seguintes filhos: 
a) HELENA CRISTINA; 
b) FERNANDO LUIS DE ALBUQUERQUE LIMA, Oficial da Reserva de 1ª classe do 

Exército e, atualmente, um dos diretores da Cresci S. A.; 
e) ANA ELIZABETH. 
22.5.4.4.) JOSÉ GERALDO MOREIRA DE SOUSA casou-se com ECLÉA 

MONTEIRO; 
22.5.4.5.) JOSÉ CANDIDO MOREIRA DE SOUSA fêz o curso do Colégio Militar do 

Rio, onde foi aluno do Autor, dedicou-se ao Comércio por inclinação, elegeu-se, depois, 
para a Câmara Legislativa da Guanabara e exerceu o cargo de Secretário do Estado onde 
permaneceu pouco tempo, voltando ao comércio como sócio das Lojas Ducal S. A.. Casou-
se com MARIA ANGÉLICA MENDES MOREIRA, havendo os filhos: 

 a)  LETÍCIA MARIA; 
 b)  MARTA CRISTINA. 

22.5 4.6.) JOSÉ LUIS MOREIRA DE SOUSA, Presidente da Cia. de Crédito e 
Investimento Decred S. A. do Rio de Janeiro, casou-se com MARIA CARMEN MARTINS 
MOREIRA DE SOUSA, havendo do casal a filha LILAH. 

 
22.5.5.) LAURO DE SOUSA CARVALHO nasceu em Ipu. e é figura de grande relêvo 

e brilho, no alto comércio do Estado da Guanabara, sendo, assim, considerado, pelos seus 



mais categorizados pares, conforme já se disse, em outras páginas dêste Trabalho, 
Presidente de muitas Organizações que dirige com a sua genialidade, LAURO é 
multimilionário têrmo inexpressivo para definir a sua grande fortuna. O imponente 
magazine, Exposição Modas, é apenas uma pequena parte dêsse seu majestoso império 
comercial onde, não obstante a sua grandiosidade, não se situa o seu escritório geral. isto é, 
a sede das Organizações. O seu bisavó materno, ANACLETO FRANCISCO XIMENES 
DE ARAGÃO, que foi considerado o homem mais rico da Ribeira do Acaraú, apesar de 
seus vinte e dois filhos e dos três inventários a que procedeu, teria, por certo, se vivo fôsse, 
orgulho do bisneto talentoso que, embora respeitadas as épocas, lhe superara as atividades e 
o gênio comercial. LAURO é, dêsse modo, personalidade privilegiada, porque além do 
precioso legado que recebera de seus Maiores, sobretudo de seu ilustre genitor, o Coronel 
JOSÉ CANDIDO DE SOUSA CARVALHO, possui notáveis qualidades, fruto de seu 
talento, inteligência e decisão reconhecidos. 

LAURO DE SOUSA CARVALHO casou-se com MARIETTA VASCONCELOS 
CARVALHO descendente dos melhores troncos genealógicos da Ribeira do Acaraú, 
precisamente dos mesmos de seu ilustre espôso, isto é, ambos provêm do grande e nobre 
pioneiro Que foi MANUEL VAZ CARRASCO, tetraneto do nobre holandês ARNAUD DE 
HOLANDA e de sua espôsa. a dama da Corte portuguêsa, BRITES MENDES DE GÕIS E 
VASCONCELOS. 

Conforme se pode ler nas páginas dêste Livro e no lugar competente. MANUEL VAZ 
CARRASCO casou-se em segundas núpcias, no primeiro quartel do século XVIII, com 
MARIA MADALENA DE SÃ E OLIVEIRA, tendo uma das filhas do casal, com o mesmo 
nome de sua genitora, casado com FRANCISCO FERREIRA DA PONTE, irmão do 
Capitão-Mor MANUEL JOSÉ DO MONTE, de importante família da Ribeira do Acarau. 

Do casal, Coronel FRANCISCO FERREIRA DA PONTE e sua espôsa MARIA 
MADALENA DE SÁ E OLIVEIRA, tia-avó de ANACLETO FRANCISCO XIMENES DE 
ARAGÃO, descende D. MARIETTA VASCONCELOS CARVALHO. 

Do casamento de LAURO DE SOUSA CARVALHO com MARIETTA 
VASCONCELOS CARVALHO nasceram os seguintes filhos: 

 
22.5.5.1.) MARIA DA GRAÇA, casou-se com BENEDITO ANSELMO 

PIERROTI, havendo sucessão; 
22.5.5.2.) JOSÉ CANDIDO DE VÃSCONCELOS CARVALHO casou-se com 

MARIA DO CARMO COSTA RAMOS, havendo descendência: 
22.5.5.3.) PAULO AFONSO DE VASCONCELOS CARVALHO casou-se com 

ELISA LAMPREIA, havendo sucessão; 
22.55.4.) TERESA casou-se com ANTÔNIO MORAIS DA FONSECA, havendo 

descendência; e 
22.5.5.5.) MARIA INÊS casou-se com JOAQUIM FiNTO DE MIRANDA, 

havendo descendência. 



22.5.6.) MARIA DE SOUSA CARVALHO nasceu em Ipu, e casou-se duas vêzes: 
A primeira, com JÜLIO DE AZEVEDO SÁ, com descendência; a segunda vez com 
MAURÍCIO RINSI, sem sucessão. 

22.5.7.) DULCE DE SOUSA CARVALHO nasceu em Ipu, e casou-se com JOSÉ 
PINTO COELHO DUTRA, havendo sucessão. 

22.5.8.) ELOA DE SOUSA CARVALHO nasceu em Ipu, e casou-se com LUIS 
VILAS-BOAS, sem haver filhos. 

22.5.9.) JOSË DE SOUSA CARVALHO nasceu em Sobral, é comerciante no Rio, 
e casou-se com a sua prima FLORA QUIXADÁ ARAGÂO, filha de AMANDA 
QUIXADÁ e de seu marido AUGUSTO DE SOUSA ARAGÃO, e de quem falaremos, 
no tronco genealógico dos GUIMARAES. descendente que é de MANUEL XIMENES 
DE ARAGÃO. O casal, como se verá, tem descendência. 

22.5.10.) FRANCISCA DE SOUSA CARVALHO (CECY) nasceu em Sobral, e 
casou-se com o 017. JÚLIO DE SIQUEIRA CARVALHO, advogado e comerciante no 
Rio de Janeiro, havendo sucessão. 

É filha do casal entre outros: 
22.5.10.1.) MADALENA C. BAÈRE DE ARAÚJO casou-se em segundas núpcias 

com o Coronel WÁLTER BAÈRE DE ARAÚJO, havendo os seguintes filhos: a) 
MARIA DA GRAÇA; b) JÚLIO; c) JOAO WALTER TADEU; d) FRANCISCO 
HENRIQUE. 

 
22.5.11.) HEITOR faleceu criança. 
22.5.12.) Dr. OLAVO DE SOUSA CARVALHO nasceu em Fortaleza, e casou-se 

com MARIA ESTELA SINVAL HEIS, havendo descendência. 
22.5.13.) DOLORES faleceu criança. 
22.5.14.) ALBA faleceu criança. 
22.5.15.) MADALENA DE SOTJSA CARVALHO casou-se com LUCIEN 

DUQUESNOIS. Do casal nasceram os filhos; 
a) LUCIENNE casada com NOEL DUBOIS a 12 de junho de 1952; 
b) JEAN PIEREE; 
c) RITA; 
d) ANA ELIZABETH. 
22.6.) ANTÔNIO AMÉLIA DE PAULA QUIXADÁ 
nasceu em Sobral e faleceu solteira, a 8 de abril de 1925. 
 
22.7.) ADOLFO QUIXADÁ - personalidade muito conhecida em Fortaleza, 

criador que foi da Companhia Quixadá, à Rua Major facundo, nº 424, onde trabalhava 
THEODORICO CAVALCANTI, tio materno do Autor e primo de ADOLFO 
QUIXADÁ - tendo nascido em Sobral a 12 de maio de 1871, e falecido em Fortaleza a 
31 de julho de 1922, casou-se com NOEMI MONTE, irmã do General EUBENS 



MONTE e filha do Desembargador SABINO DO MONTE, ex-Presidente do Tribunal 
de Relação do Ceara. 

 
Do casal houve os seguintes filhos: 

 
22.7.1.) MARIA MADALENA faleceu, solteira: 
22.7.2) MARIA DE LOURDES casou-se com ANTÔNIO SALGADO, havendo 

descendentes; 
22.7.3.) MARIA CAROLINA casou-se com ANTÔNIO PEREIRA, havendo 

descendência; 
22.7.4) ANTÔNIO QUIXADÁ; e 
22.7.5.) FERNANDO QUIXADÁ. 

 

22.8.) AMANDA QUJXADA nasceu em Sobral, e casou-se com o seu parente 
AUGUSTO DE SOUSA ARAGÃO havendo sucessão da qual trataremos em lugar próprio 
deste Trabalho, isto é. no capítulo dos GUIMARAES 
 

22:9.) AROLISA QUJXADA nasceu em Sobral ai de dezembro de 1883, e casou-se 
em 1902, com o seu primo legitimo JÚLIO XJMENES DE ARAGÀO, sem sucessão. 
 

Encerramos assim, neste Capitulo, o estudo dos XIMENES DE ARAGÃO como Ramo 
mais direto do Tronco genealógico dos BOLANDAS, sempre através da Família VAZ 
CARRASCO, precursores que foram daqueles, na Ribeira do Acarau. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
202 
 


